
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

  F 02 03 04 05 

06 07 08 09 10 11 12 

13 14 15 16 17 18 19 

20 21 22 23 24 25 26 

27 28 29 30 31   
       1 - Dia Mundial da Paz; 15 - Santo Amaro; 

 

Sabedoria Popular: 

 Em janeiro, um porco ao sol, outro no fumeiro. 

 Bons dias em janeiro, enganam os homens em 

fevereiro. 

 Comer laranjas em janeiro, é dar que fazer ao 

coveiro. 

 Janeiro molhado, se não cria pão cria gado. 

 Não há luar como o de janeiro, nem amor como o 

primeiro. 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em janeiro, um porco ao sol, outro no 

fumeiro. 
 

 
Janeiro é o mês da lavoura das terras destinadas às 

sementeiras da primavera e de preparação de todas 

as culturas de inverno. 

Semear (em lugares abrigados): couves, repolho, 

rabanetes, favas, espinafre… 

Fazem-se as covas para os espargos, as alcachofras, 

abóboras e batidos. 

Com frio pouco intenso, procede-se à poda de 

algumas árvores de fruto: laranjeiras, macieira… 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

     01 02 

03 04 05 06 07 08 09 

10 11 12 13 14 15 16 

17 18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 28   

       
      2 - Dia do Consagrado; 3 - S.Brás; 11 - Dia do doente; 12 - Carnaval;  
      13 - Cinzas; 14 - Dia dos namorados; 17 - 1º domingo de quaresma;  
      24 - 2º domingo de quaresma; 

  
Sabedoria Popular: 

 Fevereiro quente, trás o diabo no ventre. 

 Em fevereiro chuva, em agosto uva. 

 Em fevereiro neve e frio, é de esperar ardor no 

estio. 

 Para parte de fevereiro, guarda lenha no 

quinteiro. 

 Quando não chove em fevereiro, não há bom 

prado nem bom centeio. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

     01 02 

03 04 05 06 07 08 09 

10 11 12 13 14 15 16 

17 18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 28 29 30 

31       
3 - 3º domingo de quaresma; 19 - Dia do Pai; 20 - Início da primavera; 24 -   
domingo de Ramos - Paixão do Senhor; 25 - Início da Semana Santa; 29 -
Sexta-feira santa; 31 - Páscoa - Ressurreição do Senhor;  31 - Mudança da 
hora; 

 

Sabedoria Popular: 

 Em março, chove cada dia um pedaço. 

 Março, marçagão, manhã de inverno, tarde de 

verão. 

 Quem poda em março, vindima no regaço. 

 Em março o sol rega e a água queima. 

 Em março, tanto durmo como faço.  

 O sol de março queima a menina no palácio. 

 

 

 

 

 

Em fevereiro chuva, em agosto uva. 

 

 
 

 

 

Fevereiro é o mês de variadas sementeiras: trigo, 

cevada, milho, beterraba, abóbora, alface, alhos, 

coentros, espargos, ervilhas, malaguetas, melancias, 

pimentos, repolhos, salsa, tomates, pepinos, cevada, 

cebolas, grão-de-bico. 

Plantam-se as batatas e rabanetes. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Março, marçagão, manhã de inverno, 

tarde de verão. 

 

Março é o mês de preparar as terras para a 

cultura do milho e batata de regadio. Semeia-se 

trigo, aveia, centeio e cevada. Combate-se o oídio 

nas vinhas. Sacham-se, limpam-se e regam-se as 

hortas. Semeiam-se favas. 

 

Eu sou o mês de março. 

Comigo vem a Primavera 

O sol espreita e dá-me um abraço 

Que é de amizade sincera. 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

 01 02 03 04 05 06 

07 08 09 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 F 26 27 

28 29 30     
    1 - Início da oitava da Páscoa; 8 - Anunciação do Senhor; 25 - Dia da Liberdade; 

 
Sabedoria Popular: 

 Não há mês mais irritado que abril zangado. 

 Inverno de março e seca de abril, deixam o 

lavrador a pedir. 

 Vinha que rebenta em abril dá pouco vinho para 

o barril. 

 Abril frio e molhado, enche o celeiro e farta o 

gado. 

 Abril chuvoso, maio ventoso e junho amoroso 

fazem um ano formoso. 

 Guarda pão para maio e lenha para abril. 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

   F 02 03 04 

05 06 07 08 09 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 

19 20 21 22 23 24 25 

26 27 28 29 30 31  
1 - Dia do trabalhador; 12 - Ascensão do Senhor; 13 - Nossa Senhora de  
Fátima; 19 - Dia de Pentecostes; 30 - Corpo e Sangue de Cristo; 
 
 

Sabedoria Popular: 

 Maio frio, junho quente, bom pão, vinho valente. 

 Maio que não der trovoada, não dá coisa 

estimada. 

 Maio claro e ventoso faz o ano rendoso. 

 Em maio, verás a água com que regarás. 

 Quem em maio não merenda, aos finados se 

encomenda. 

 Sol de maio e boa terra, fazem melhor gado que o 

pastor mais afanado. 

 

 

Em abril, águas mil. 

 

 

Abril é o mês de iniciar as mondas e sacham-se os 

campos semeados fazem-se se lavouras das terras que 

tenham estado em pousio. Semeia-se o milho e 

plantam-se as batatas nas terras mais secas. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

      01 

02 03 04 05 06 07 08 

09 F 11 12 13 14 15 

16 17 18 19 20 21 22 

23 24 25 26 27 28 29 

30       
1 - Dia da Criança; 7 - Sagrado Coração de Jesus; 8 - Imaculado Coração de 
Maria; 10 - Dia de Portugal e da Lusofonia; 12 - Nossa Senhora do Sameiro; 13 
- Santo António; 21- Início do verão; 24 - Nascimento de S. João Batista; 29- S. 
Pedro; 

 
Sabedoria Popular: 

 Junho chuvoso, ano perigoso. 

 Ande onde andar, o verão há de vir no S. João. 

 Pelo S. João, a sardinha pinga no pão. 

 Junho calmoso, ano formoso. 

 Se queres ter pão, lavra pelo S. João. 

 Galinhas de S. João, pelo Natal poedeiras são. 

 Ouriços no S. João são do tamanho dum botão. 

 

 

 

Maio claro e ventoso, faz ano rendoso 

 

 
 

 

Maio é o mês de lavrar os terrenos ao redor das 

matas, como prevenção contra os incêndios. 

Sulfatam-se e regam-se os batatais. Semeia-se feijão 

verde, agrião, beringela, pepinos,… Plantam-se 

morangueiros, pimentos, couve, cebolo e fruteiras de 

espinho (amora, framboesa, groselha e mirtilo). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

 01 02 03 04 05 06 

07 08 09 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30     
       11 - S. Bento; 25 - S. Tiago; 26 - Dia Mundial dos Avós; 

 

Sabedoria Popular: 

 Em julho abafadiço, fica a abelha no cortiço. 

 Não há maior amigo que o julho com o seu trigo. 

 Em julho ceifo o trigo e o debulho, e com o vento 

soprando o vou limpando. 

 Julho quente, seco e ventoso, trabalho sem 

repouso. 

 Por todo o mês de julho, o celeiro atulho. 

 

 

Se queres ter pão, lavra pelo S. João. 

 

 

 

 

Junho é o mês de sachar e tirar as ervas daninhas 

das culturas. Ceifam-se e colhem-se os cereais. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Julho é o mês de semear ou plantar espinafre, feijão, 

salsa entre outras hortaliças. 

 

 

 

Para rir… 

O agricultor mandou o filho ir à casa de um vizinho 

buscar uma caixa com galinhas.  

O rapaz foi mas, pelo caminho para casa, deixou cair 

a caixa, que se abriu, e as galinhas fugiram.  

O rapaz foi atrás delas por todo o lado e juntou-as 

novamente na caixa, mas não tinha a certeza se as 

tinha apanhado todas.  

Chegando a casa, vira-se para o pai e diz, mostrando 

a caixa com algum receio:  

- Pai... As galinhas fugiram-me, mas eu consegui 

apanhar as doze...  

- Caramba, filho, mas eram só sete... 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

    01 02 03 

04 05 06 07 08 09 10 

11 12 13 14 F 16 17 

18 19 20 21 22 23 24 

25 26 27 28 29 30 31 
       15 - Assunção de Nossa Senhora; 24 - S. Bartolomeu;  

 

Sabedoria Popular: 

 Agosto debulhar, setembro vindimar. 

 Em agosto, toda a fruta tem o seu gosto. 

 Em agosto, deve o milho ferver no carolo. 

 Trovoadas de agosto, abundância de uvas e 

mosto. 

 Quem não debulha em agosto, debulha com mau 

gosto. 

 Em agosto, sardinhas e mosto. 

 Em agosto, ardem os montes e secam as fontes. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

01 02 03 04 05 06 07 

08 09 10 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 24 25 26 27 28 

29 30      
21- Início do outono; 24 - Nossa Senhora das Mercês; 27 - S. Vicente de 
Paulo; 

 
Sabedoria Popular: 

 Setembro molhado, figo estragado. 

 Setembro que enche o celeiro, dá triunfo ao 

rendeiro. 

 Vindima molhada, pipa depressa despejada. 

 Setembro landeiro, ano vindimeiro. 

 Em setembro, grão a grão se faz o pão. 

 Em setembro, colhendo e comendo. 

 Na casa cheia, depressa se faz ceia. 

 Águas verdadeiras, por S. Mateus as primeiras. 

 Setembro, ou seca as fontes ou leva as pontes. 

 

 

Agosto é o mês de recolher as sementes, cenouras, 

favas, ervilhas, tremoços, e nabos. Plantam-se 

árvores de fruto com caroço. Cavam-se, sacham-se e 

regam-se com frequência as hortaliças, as áreas a 

milho. Combatem-se os insetos destruidores de 

frutos.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

  01 02 03 04 F 

06 07 08 09 10 11 12 

13 14 15 16 17 18 19 

20 21 22 23 24 25 26 

27 28 29 30 31   
       5 - Dia da República; 20 - Dia das Missões; 27 - Mudança da hora; 

 

Sabedoria Popular: 

 Outubro meio chuvoso, torna o lavrador 

venturoso. 

 Em outubro sê prudente: guarda pão, guarda 

semente. 

 Quem planta no outono, leva um ano de abono. 

 Em outubro, centeio rubro. 

 Quando o outubro for erveiro, guarda para março 

o palheiro. 

 Logo que outubro venha, procura a lenha. 

Setembro é o mês das vindimas. Colhem-se as 

maçãs, as peras, os figos e as amêndoas. Abrem-se 

covas para novas árvores e estrumam-se as terras 

para as próximas sementeiras. 

Continua-se a semear e a plantar tudo quanto possa 

ser consumido no inverno. 

 

Vindima minhota 
Antes de chegar a esta fase agradável da 

colheita, a vinha dá incansáveis trabalhos ao 

lavrador e nem sempre o resultado é compensador. 

Mas a época da vindima, seja a colheita boa ou má, 

é sempre tempo de festa. Em quase todo o Minho, 

as videiras ou parreiras, são dispostas em ramadas, 

isto é, suspensas em arames sustentados por postes e 

sarrafos ou canas que formam as latadas. Os 

rapazes encostam as escadas nas ramadas, as moças 

sobem e vão cortando as uvas que depositam em 

pequenas cestas que depois são despejadas nos 

cestos maiores. Nos diversos lagares são depositadas 

conforme a sua cor ou casta que darão os vários 

tipos de vinho. Esmagadas em máquinas ou pisadas 

com os pés (este processo antigo ainda é o que faz o 

mais gostoso vinho), as uvas transformam-se num 

caldo licoroso que ficará em repouso por alguns dias 

fermentando. Ao final do dia, o encerramento de 

tanta azáfama é mais um motivo para se dançar e 

cantar, para além da rica merenda que não se pode 

esquecer. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outubro é o mês de colher castanhas, nozes e 

avelãs. Semeia-se trigo, aveia, centeio, cevada. 

Terminam-se as vindimas. 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

     01 02 

03 04 05 06 07 08 09 

10 11 12 13 14 15 16 

17 18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 28 29 30 

31       
       1 - Todos os Santos; 2 - Fiéis Defuntos; 11 - S. Martinho; 30 - Sto. André; 

 
Sabedoria Popular: 

 Em outubro, novembro e dezembro, abre o teu 

celeiro e o teu mealheiro. 

 Dos Santos ao Natal, ou bom chover ou bom 

nevar. 

 Em novembro, põe tudo a secar, que pode o sol 

não voltar. 

 Novembro à porta, geada na horta. 

 Se queres pasmar teu vizinho, lavra, sacha e 

esterca pelo S. Martinho. 

 Dos Santos ao Natal, inverno natural. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SÁB 

01 02 03 04 05 06 07 

08 09 10 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 24 F 26 27 28 

29 30 31     
1 - Restauração da Independência; 3 - S. Francisco Xavier; 8 - Imaculada 
Conceição; 13 - Sta. Luzia; 21 - Início do inverno; 25 - Natal; 31 - S. Silvestre; 

 
Sabedoria Popular: 

 Tudo vem a seu tempo e os nabos pelo Advento. 

 Noite de Natal estrelada dá alegria ao rico e 

promete fartura ao pobre. 

 Pelo Natal, sacha o faval. 

 Pelo Natal, semeia o teu alhal e se o quiseres 

cabeçudo, semeia-o no entrudo. 

 Em dezembro descansar, para em janeiro 

trabalhar. 

 

 

 

Pelo S. Martinho, semeia o teu 

cebolinho. 

 

 

Novembro é o mês de fazer a sementeira de todo o 

género de grão. 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Pelo Natal, se houver luar senta-te no 

lar, se houver escuro semeia outeiros e 

tudo. 
 

 

 

Dezembro é o mês de plantar couve galega e 

espargos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

EB1/JI de Monte-Guardizela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


